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da psicologia fenomenológica à psicanálise existencial:

consciência, subjetividade e ação no pensamento de Sartre

A consciência está fora;

não há “dentro” da consciência.

Jean-Paul Sartre

O engajamento de Sartre com a psicologia marca profundamente o desenvolvimento de

seu multifacetado pensamento. Desde sua inserção no estudo da filosofia, e de maneira

muito  clara em seus primeiros textos filosóficos publicados,  é  fundamentalmente para

uma elucidação da consciência que suas reflexões se direcionam. Sua apropriação da

fenomenologia e a amplitude e radicalidade com que leva a cabo a aplicação do método

fenomenológico  à  vida  psíquica  e,  em  seguida,  ao  ser  humano  em  sua  totalidade,

colocam importantes  questões para  esse campo da investigação que é a filosofia  da

mente. Afinal, a vinculação estrita dos conceitos de intencionalidade e de consciência é

decisiva  para  se  repensar  dimensões  não  representacionais  da  mente,  como  a

imaginação e as emoções, bem como para a reflexividade e a autoconsciência, e terá

ainda  consequências  para  a  compreensão  da  relacionalidade  do  sujeito  a  partir  do

primado assumido pelo conceito de existência. A elaboração sistemática de todos esses

temas que Sartre promove em  O ser e o nada será objeto de uma atenção particular

nesta  disciplina,  com especial  destaque  para  as  implicações  que  o  ser  em  situação

possuem para a psicanálise. Por isso é que o trajeto se concluirá com uma leitura do

projeto de uma psicologia concreta proposto por Georges Politzer.

Objetivos e metodologia:

Trata-se  de fornecer  uma primeira  inserção em alguns temas centrais  da  filosofia  da

mente, para em seguida resgatar no pensamento de Sartre conceitos que possuem ainda

relevância para as questões que dizem respeito  às relações entre filosofia da mente,

psicologia e psicanálise. Nesse sentido, é também objetivo da disciplina investigar como a

psicanálise foi lida e incorporada nessas reflexões filosóficas, em especial a partir das

considerações  epistemológicas  de  Georges  Politzer.  A  metodologia  consistirá

basicamente em aulas expositivas.
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Conteúdo programático:

1. panorama introdutório: o mental como questão filosófica

1.1 coisas pensantes e suas propriedades: as posições dualistas

1.2 eventos mentais como eventos neurais: as posições monistas

1.3 o vocabulário psicológico e o comportamento 

1.4 a mente computacional 

1.5 o problema do conteúdo mental: internismo vs. externismo

2. o enigma da consciência no projeto sartreano

2.1 uma herança husserliana: intencionalidade e o horizonte do vivido

2.2 egologia: o eu puro e sua consciência

2.3 uma ruptura: por um campo transcendental sem sujeito

2.4 o estatuto das imagens na fenomenologia sartreana

2.5 aquém da reflexividade: sobre a consciência emocional

3. da psicologia à ontologia: O ser e o nada

3.1 o em-si e o para-si, ou sobre a negatividade

3.2 o pensar regressivo-progressivo: o ser em situação

3.3 o corpo como abertura: alteridade e desejo

3.4 a experiência da liberdade

3.5 psicanálise existencial: oxímoro ou clínica por vir?

4. Politzer com e contra Sartre

4.1 em direção ao concreto: demolição da psicologia clássica

4.2 questão de método: introspecção e explicação em psicologia

4.3 o problema do inconsciente na filosofia e na metapsicologia

4.4 a perspectiva de primeira pessoa: a subjetividade incontornável

4.5 o conceito de drama e a subjetividade transcendental

5. à guisa de conclusão: perspectivas da fenomenologia para as ciências psi

Avaliação:

A avaliação será composta por 2 provas, que tratarão da compreensão dos principais

conceitos e argumentos dos textos da bibliografia. Os critérios de avaliação são a clareza

na  escrita  e  a  correção  na  definição  dos  conceitos  e  apresentação  dos  argumentos.

Qualquer trecho retirado da internet sem a devida referência será considerado plágio.

Bibliografia básica:

CHURCHLAND, Paul.  Matéria e consciência: uma introdução contemporânea à filosofia

da mente. São Paulo: Unesp, 2004.

DENNETT, Daniel.  Tipos de mente: rumo a uma compreensão da consciência.  Rio de

Janeiro: Rocco, 1997.

POLITZER, Georges. Crítica dos fundamentos da psicologia: a psicologia e a psicanálise .

2ª ed. Piracicaba: Unimep, 2004.

SARTRE, Jean-Paul. (1936a) A transcendência do ego. 2a ed. Petrópolis: Vozes, 2015.
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______. (1936b) A imaginação. Porto Alegre: L&PM, 2019.

______. (1939) Esboço para uma teoria das emoções. Porto Alegre: L&PM, 2007.

______.  (1940)  O  imaginário:  psicologia  fenomenológica  da  imaginação.  Petrópolis:

Vozes, 2019.

______. (1943)  O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. Petrópolis: Vozes,

1997.

Bibliografia complementar:

BARBARAS, Renaud.  Introduction à la philosophie de Husserl.  Chatou: Éditions de la

Transparence, 2008.

BERGSON, Henri. Matéria e memória: ensaio sobre a relação do corpo com o espírito. 3a

ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006.

BIANCO,  Giuseppe.  Georges  Politzer,  le  concret  et  as  signification:  Psychologie,

philosophie et politique. Paris: Hermann, 2016.

BORNHEIM, Gerd A. Sartre: metafísica e existencialismo. São Paulo: Perspectiva, 2011.

CASTRO,  F.  G.;  SCHNEIDER,  D.  R.  &  BORIS,  G.  D.  J.  B.  (orgs.)  J.-P.  Sartre  e  os

desafios à psicologia contemporânea. Rio de Janeiro: Via Verita, 2017.

CHAUVIER, Stephane. Dire “Je”: Essai sur la subjectivité. Paris: J. Vrin, 2001.

CHURCHILL,  S.  &  REYNOLDS,  J.  (orgs.)  Jean-Paul  Sartre:  conceitos  fundamentais.

Petrópolis: Vozes, 2020.

DAVIDSON, Donald. Essays on Actions and Events (Philosophical Essays, vol. 1). 2nd ed.

Oxford: Oxford University Press, 2001.

______.  Subjective,  Intersubjective,  Objective (Philosophical  Essays,  vol.  3).  Oxford:

Oxford University Press, 2001.

DENNETT, Daniel.  Brainstorms: ensaios filosóficos sobre a mente e a psicologia.  São

Paulo: Unesp, 2006.

DESCOMBES, Vincent. La denrée mentale. Paris: Les Editions de Minuit, 1995.

EDELMAN,  G.  &  TONONI,  G.  Consciousness:  How  Matter  Becomes  Imagination.

Londres: Penguin, 2001. 

ENGEL, Pascal. Introdução à filosofia do espírito. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. 

______. Philosophie et psychologie. Paris: Gallimard, 1996.

FISETTE, D. & POIRIER, P. (éd.) Textes clés de philosophie de l’esprit, vol. I: Psychologie

du sens commun et sciences de l’esprit. Paris: J. Vrin, 2002. 

______. Textes clés de philosophie de l’esprit, vol. II: Problèmes et perspectives. Paris: J.

Vrin, 2003.

FOUCAULT,  Michel.  Problematização  do  sujeito:  psicologia,  psiquiatria  e  psicanálise

(Coleção Ditos & Escritos, I). 2a ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2002.

______. Phénoménologie et psychologie (1953-1954). Paris: Seuil/Gallimard, 2021.

GARDNER, Sebastian. O ser e o nada: uma chave de leitura. Petrópolis: Vozes, 2020.

GENET, Jean. Diário de um ladrão. 2a ed. Rio de Janeiro: Record, 1968.

HOFSTADTER, D. & DENNETT, D. (ed.) The Mind's I: Fantasies and Reflections on Self

and Soul. Toronto: Bantam Books, 1982.
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HUSSERL,  Edmund.  Ideias  para  uma  fenomenologia  pura  e  para  uma  filosofia

fenomenológica: introdução geral à fenomenologia pura. Aparecida: Ideias & Letras,

2006.

______.  Meditações cartesianas: uma introdução à fenomenologia.  São Paulo: Edipro,

2019.

LECLERC, André. Uma introdução à filosofia da mente. Curitiba: Appris, 2018.

MALDONADO,  Mauro.  In  interiore  homine:  pesquisas  em  psicologia  fenomenológica.

Passo Fundo: UPF, 2005.

MANZI,  Ronaldo.  Conversas com Husserl:  não exatamente  contra,  mas a  partir  de…

Curitiba: Brazil Publishing, 2021.

MASLIN, K. T. Introdução à filosofia da mente. 2a ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

MATTHEWS, Eric. Mente: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

McGINN, Colin. The Character of Mind: An Introduction to the Philosophy of Mind . 2nd ed.

Oxford: Oxford U.P., 1997 

MOUILLIE, Jean-Marc. Sartre: conscience, ego et psychè. Paris: PUF, 2000.

MOURA, Carlos Alberto R. Crítica da razão na fenomenologia. São Paulo: Edusp / Nova

Stella, 1989.

MOURA,  C.  E.  Psicanálise  Existencial,  Existencialismo e  História:  a  dimensão  sócio-

material e a autenticidade no processo de construção de si.  São Carlos: Edufscar,

2016.

MOUTINHO, Luiz Damon S. Sartre: psicologia e fenomenologia. São Paulo: Brasiliense,

1995.

PUTNAM,  H.  Mind,  Language  and  Reality (Philosophical  Papers,  vol.  II).  Cambridge:

Cambridge University Press, 1975. 

______. Corda tripla: mente, corpo e mundo. Aparecida: Ideias & Letras, 2008. 

RAMOS, Silvana S. Corpo e mente. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2010. 

ROSENTHAL D. (ed.) The Nature of Mind. Oxford: Oxford University Press, 1991. 

RYLE, Gilbert. The Concept of Mind. Nova Iorque: Hutchinson’s University Library, 1949. 

SARTRE, Jean-Paul. Crítica da razão dialética. São Paulo: DP&A, 2002.

______. Saint Genet: ator e mártir. Petrópolis: Vozes, 2002.

______. Situações I: crítica literária. São Paulo: Cosac Naify, 2005.

SEARLE, John R. A redescoberta da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

SILVA, Franklin Leopoldo. Sartre e o humanismo. São Paulo: Almedina, 2019.

TEIXEIRA, João F. (org.) Cérebros, máquinas e consciência: uma introdução à filosofia da

mente. São Carlos: Edufscar, 1996.

WAHL, Jean. Vers le concret: Études d’histoire de la philosophie contemporaine. Paris: J.

Vrin, 2004.

Outras referências poderão ser utilizadas ao longo do curso.
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